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As dunas de Itapuã Caminhão não 
Para preservar a Iagoa e uma pequena pane 

aas dunas do Abaete, a Prefeitura do Salvaaor tem hora 
criou o Paroue do Abaete. mas que até hoJe náo Caminhões basculantes, caçamcas. guaroa-
foi demarcado. Na veroade. o pro1eto não saiu moveis e ate carretas náo têm horários para trate-
do paoe1. E o resultado e oue as mvasóes cont1• gar nas aoertadas ruas de Salvador. nas avenI-
nuam proliferanoo de tal sorte. que dentro ae oas de vale, para estacionar onde bem ouerem 
oouco tempo nada restara do cretense parque. e entendem seus condutores. Com isso. o trán• 

A alegação da Supenn1enaénc1a de Ordena- sito tem seus cronicos orob1emas de congest10-
':'ento e Controle do Uso do Solo - Sucom. namento agravados. os transportes oolettvos têm 
e de Que faltam fiscais para trabalhar nos finais sua circulação dificultada. os motonstas de auto-
de semana. do que se aproveitam os invasores móveis são praticamente 1mpeOidos de arran1ar 
para edthcar, as pressas. suas construções sem vagas para estacionar nas zonas azuis, expio• 
alvara. radas pela prefeitura e a qualquer momento to-

Parece uma saida muito desorov1da de funoa- madas oor ooeracóes de caroa e descaroa. 
mento essa desculpa da fiscaltzação mumc1pal. Já houve tempo em que placas co1õcaoas 
Se ex1sur realmente um controle das edificações pela prefettura estabeleciam locais onde era oer-
pelos seus prepostos que, supõe-se. fJscaltzam m1tida a oarada de caminhões. oom fiscais ex10In• 
durante a semana. é evidente que, na segun- do sua observánc,a. Inexplicavelmente. porém 
da•fe_ira. quando retomarem as suas atividades. tanto a fiscaltzação municipal quanto a poltc,a 
1dentif1carão de ,mediato as construções come- de trânsito deixaram de lado o problema e o que 
çadas no sábado e no domingo, e logo embar- se vê. atualmente, são veículos pesados de diver-
garão aquelas sem alvará. ou recorrenam à Jus• sos tipas atrapalhando o fluxo do trãfego. toman• 
ltça para demolir as que fossem ,legalmente reto- do indevidamente vagas das zonas azuis. fe· 
madas ou concluídas. Com um procedimento chando ruas. Se fecha os olhos a tudo isso. a 
desses. que evidentemente deve ser o da fiscal!- prefeitura também não pune as empresas oue 
zação, as invasões estariam soo controle e não tém caminhões basculantes ou betoneiras oue 
oonunuariam avançanoo. Ou sera que uma casa espalham concreto e outros matenais a esmo. 
se edifica da noite para o dia? E o que dá a oomo se fosse a cidade um buraco necess,tanoo 
entender quando os funcionários da Sucom expe• de entulho. Não será difícil à administração 1dent1-
dem notificação contra edificação em fase final ficar as empresas a que pertencem betoneiras 
de acabamento. e basculantes, desde que se d1soonha a zeIar 

Para que as dunas de ltaouá. outrora um dos oela cidade e encontrar uma boa fonte de recur-
cartões-posta1s de Salvador. e que de cena feita sos para obras necessanas a oooulação. oriunoa 
foram confundidas com a neve por um embai- oa aplicaçáo de multas aos que infringem as pos-
xador britânico oue v,sitava a capital baiana. não turas muntc1paIs, 

desapareçam de uma vez, basta que a fiscali­
zação municipal trabalhe certo 

A doença 
generalizou-se 

Pelo s,~ples fato de seu presidente haver 
se licenciado por uma semana para uma pequena 
,ntervencão nas cordas vocais. a Assembléia Le• 
91slat1va ·do Rio de Janeiro náo teve sessões oor 
igual período. A Casa tem vIce-presIdente. outros 
componentes da Mesa oue poderiam dirigir os 
trabalhos. mas todos preferiram aproveitar a· dei­
xa" e cruzar os braços. Se não ganharam Jelons 
em sessões extraordinárias. também não perde• 
ram dinheiro pelos dias em que não trabalharam. 

Exemplos como este aeslustram a at1vIdaoe 
pclit1ca. embora infelizmente não sefam raros 
Percebendo subsidias que eles proprios estabe• 
lecem. os parlamentares não se preocupam. se­
quer, em comparecer às sessões para justificá­
los. na mesma prática incidindo cãmaras munic, .. 
pa,s. de cap11aIs ou cidades mter·orar,as. '1um 
oc,o generalizado. Se a isso se acrescentar a 
aposentadoria precoce dos parlamentares e ve­
readores. que em geral passam a gozá-la aos 
oito anos de manaato legislativo. ter-se-a chega­
do à caractenzacão de uma verdadeira casta oe 
priv1leg1ados nunÍ pais onde a mIsena e a pobreza 
representam um terço de sua população, o eouI­
valen1e a população da França, por exemplo, on­
de o trabalhador só atinge a aoosentadoria apos 
35 anos de serviço e asstrr: mesmo conaenaoo 
a receber proventos irrisórios que não mantém 
a sobrevivência. Paradoxalmente. são os repre­
sentantes do povo os que ma,s se distanciam 
de seus deveres e comorom1ssos assumidos no 
calor das oracas públicas durante..as~ 
eleitorais, transformados. uma vez no exercício 
dos mandatos. em sanguessuga do dinheiro do 
povo. É uma lásttma o desserviço que prestam 
à atividade oolit1ca e à orooria oemocrac1a. 


